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Jornal de 
Noticias 

20 de ¡unho 
de 202 

Uma tragédia 
clic toca a tocos 
FITEI "Mendoza", multipremiada produção mexicana, 
está hoje e amanhã em cena no Teatro Nacional S. João 

Catarina Ferreira 
catarinaferreira@japt 

TEATRO  "Um dia a minha 
mãe entrou num autocarro 
e viajou durante 11 horas 
para ver o meu espetáculo 
final da Universidade. No 
fim disse: 'Que linda obra 
meu filho, mas não enten-
di nada —, contou ao JN 
Juan Carrilio, ator e ence-
nador mexicano. 

A franqueza da mãe espo-
letou em Carrillo um de-
sejo de fazer um teatro que 
pudesse chegar a todos, aos 
letrados, aos "teatreiros" e 
aos menos cultos. 

A produção, motor de to-
das as inquietações, era a 
peça maldita de Shakespea- 

re: "Macbeth". Passados 17 
anos, Juan Carrillo vem, 
com a sua companhia Los 
Colochos, ao Festival In-
ternacional de Expressão 
Ibérica mostrar (no Teatro 
Nacional de S. João, hoje e 
amanhã, e, na sexta-feira, 
no Teatro Sá de Miranda, 
em Viana) a sua multipre-
miada versão "Mendoza". 
O espetáculo está em 

cena há seis anos consecu-
tivos e faz parte de um pla-
no maior de fazer uma pen-
talogia de adaptações, to-
das de Shakespeare. 

Mas, quem é "Mendoza"? 
"Os teatreiros entendem o 
que se passa em Macbeth 
porque o estudaram. Al-
guém [desconhecedor da 
obra de Shakespeare] a 
quem temos de explicar 
que numa zona recôndita 
da Escócia havia uma pes-
soa... já se perderam. Mas 
a universalidade da trama 
torna-a entendível - o 
poder, a vingança, a trai-
ção", lista o encenador. 

O primeiro exercício 
que fez foram analogias 
da estrutura de Shakes-
peare com a história do Mé-
xico. Encontrou essas se-
melhanças na história da 
revolução e independência 
mexicana e imaginou a 

Juan Carrilho 
Encenador 

"Somos um coletivo 
bastante cómico e no 
entanto estamos a 
fazer uma pentalogia 
de tragédias. É uma 
forma de haver 
equilíbrio" 

peça: Mendoza decide ma-
tar o seu superior, instiga-
do pela sua mulher e por 
uma velha curandeira. De-
senhada a estrutura drama-
túrgica, entrou em contac-
to com António Zufiiga 
para que escrevesse perso-
nagens "com cores e sabo-
res mexicanos", comenta. 
Carrilio diz, entre risos, 

ter problemas com a ultra-
-direita dos teatreiros, que 
têm uma especial impli-
cância com Lady Macbeth. 
"Claro que a Lady Macbeth 
sente culpa, ela chama-se 
Rosario, é mexicana e, cla-
ro, católica". 

A produção é apresentada 
em arena e é muito inti-
mista. Por essa razão, fo-
ram abolidas as legendas, 
porque se tornavam um 
elemento distrativo para 
o público. 
Apesar das devidas dife-

renças entre o público 
mexicano, que é muito ir-

requieto, e o europeu, sem-
pre muito sério até ao final, 
Carrillo diz que a peça é en-
tendível para todos. O tra-
balho de atores foi feito em 
laboratório em vários bair-
ros da Cidade do México. 

"Mendoza" tem estreia 
portuguesa hoje, às 21 ho-
ras. e 
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Oficina de Dramatur-
gia Juan Carrilio - Tea-
tro Rivoli (10 horas)  
Exposição "Arquivo do 
TEP-Poética e Política" 
- Galerias da ESAP (10 
horas)  
"Altíssimo" - CACE 
Cultural(21.3 O horas)  
Oficina Revoadas de 
Pedro Vilela - Teatro 
Rivoli (14.30 horas)  
Debate "Festivais do 
Norte da Península"-
Teatro Rivoli (16 horas)  
"Portugal não é um 
país pequeno" - Campo 
Alegre (18 horas)  
"Passa-porte" - Campo 
Alegre (21.30 horas)  

<- "Mendoza" 
é baseada em 
"Macbeth", de 
Shakespeare 


